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Terminal volta a funcionar amanhã
Após ter a cobertura
destruída por vendaval
em maio, Terminal de
Itaparica reabre aos
passageiros. Telhado
ainda será finalizado

JUSSARA MARTINS

TERMINAL de
I taparica
re f o r m a d o
(acima). Ao
lado, quando
parte do
telhado caiu
por causa do
ve n d ava l

Felipe Izar

O terminal de Itaparica volta
a operar normalmente
amanhã. Ao todo, foram 40

dias de interdição, ocorrida devido
à ventania que atingiu a Grande
Vitória no dia 6 de maio e derru-
bou uma das abas do telhado do
local.

Na ocasião, 30 linhas de ônibus
foram transferidas para o terminal
de Vila Velha ou para o entorno
dele. Agora, todas elas voltarão a
operar nos trajetos originais. São
cerca de 300 ônibus envolvidos.

De acordo com o diretor-presi-
dente da Companhia de Transpor-
tes Urbanos da Grande Vitória
(Ceturb), Léo Carlos Cruz, a ex-
pectativa de reabertura do termi-
nal de Itaparica era na última se-
g u n d a -f e i ra .

No entanto, para dar mais tempo
de orientar a população e não cau-
sar tumulto, a Ceturb optou por
mais uma semana de prazo.

“Agora voltará tudo ao normal.

Sabemos que a transferência das
linhas para o terminal de Vila Ve-
lha causou desconforto por algum
tempo. Mas foi uma medida de
emergência mais adequada”, justi-
ficou Carlos Cruz.

Apesar da reabertura, o terminal
de Itaparica não está totalmente
re c u p e ra d o.

Segundo o diretor-geral do Ins-
tituto de Obras Públicas do Espíri-
to Santo (Iopes), Luiz Cesar Ma-
retto, foram retiradas as duas abas
(que protegem os ônibus) do ter-
minal e uma análise de 30 dias -
iniciada semana passada - aponta-
rá o material mais adequado para a
recomposição do telhado.

“Após a análise, as obras serão
realizadas à noite e, por isso, não
impedirão o funcionamento do
terminal. Pela minha experiência,
são cerca de seis meses para o fim
da recomposição, que deve rece-
ber uma estrutura mais leve. De
qualquer forma, eu garanto que
não há risco para os passageiros na
utilização do terminal”, disse.

V E N DAVA L
O vendaval que atingiu a Grande

Vitória no dia 6 de maio causou
pânico, correria, gritos de socorro,
choro e mudou a rotina dos mora-
dores da região.

A ventania chegou a registrar
219 Km/h no vão central da Ter-
ceira Ponte, provocando destelha-

mentos, queda de árvores e até
m o r t e.

Uma frente fria, que entrou
com força total, foi a responsável
pelo fenômeno, segundo meteo-
rologistas. Em menos de uma ho-
ra, o vento mudou de norte para
sul e a temperatura baixou de
31ºC para 22ºC.

Confrontos no Rio e em São Paulo
RIO DE JANEIRO

Na noite de ontem acontece-
ram protestos contra o aumento
da tarifa de ônibus no Rio de Ja-
neiro e em São Paulo.

No Rio, o protesto era pacífico
até 20h45, mas ocorreu um con-
fronto quando manifestantes
sentaram no cruzamento das
avenidas Rio Branco e Presiden-
te Vargas.

A Tropa de Choque da Polícia
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M A N I F ESTA N T ES no Rio de Janeiro

Militar utilizou bombas de efeito
moral para dispersar o grupo.
Em resposta às bombas, mani-
festantes jogaram flores nos po-
l i c i a i s.

Os manifestantes também
atearam fogo em papéis, entulho
e em pilhas de lixo que estavam
nas calçadas. Pedras foram joga-
das em janelas de bancos, esta-
belecimentos comerciais e pon-
tos de ônibus.

Até 21h30, havia pelo menos

dois detidos, embora a polícia
não confirmasse esse número
o f i c i a l m e n t e.

Em São Paulo, o protesto co-
meçou por volta de 18h no cen-
tro. Mais tarde, o grupo, de apro-
ximadamente 5.000 pessoas –
segundo a PM –, seguiu até a rua
da Consolação, na altura da praça
Roosevelt. Até então, não havia
registro de ocorrências graves.

Lá, os manifestantes foram
impedidos pela polícia de seguir

até a avenida Paulista. Por volta
de 19h10, começou o confronto
entre policiais e manifestantes.

A PM usou bombas de gás la-
crimogêneo e balas de borracha
contra os ativistas, que responde-
ram atirando objetos. A partir de
então, o protesto se dispersou.

O prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad, afirmou que não
pretende cancelar o reajuste das
tarifas de ônibus. “O valor será
mantido”, garantiu Haddad.


